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INTRODUÇÃO/OBJETIVOS

O câncer colorretal é o terceiro tipo de neoplasia maligna 
mais prevalente no mundo, caracterizado como uma doença 
heterogênea, provocada por alterações genéticas, e 
ambientais. A utilização de recursos naturais como meios 
terapêuticos advém desde a antiguidade e a própolis 
vermelha (PV), uma riqueza da diversidade brasileira, revela 
diversas atividades biológicas; uma delas é a atividade 
antitumoral. O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade 
citotóxica da fração G da própolis vermelha brasileira, 
utilizando diferentes solventes sobre a linhagem celular de 
carcinoma colorretal (HCT-116).

MATERIAL E MÉTODOS

RESULTADOS 

RESULTADOS 

A fração G da PV mostrou atividade citotóxica com ambos os 
solventes, com destaque para a solubilização em DMSO 
10%, especialmente após 72h, com redução significativa da 
viabilidade e o do IC50. De forma semelhante, os eventos 
apoptóticos com 20µg/mL foram de 64% após exposição de 
72h ao tratamento.
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* Fração G solubilizada em 
EtoH 50% e DMSO 10%

IC50 24h: 88,03 ±  3,11

IC50 72h: 59,31 ±  1,37

IC50 24h: 82,12 ±  4,89

IC50 72h: 33,50 ±  1,49

● 20 µg/mL: 64% de células mortas
● 40 µg/mL: 84% de células mortas
● 60 µg/mL: 96% de células mortas

DMSO 10% - 72h

Figura 1. Viabilidade celular (HCT 116) após exposição da fração G da própolis 
vermelha, solubilizada em etanol 50% (v/v) pelo método de MTT.

Figura 2. Viabilidade celular (HCT 116) após exposição da fração G da própolis 
vermelha, solubilizada em DMSO 10% (v/v) pelo método de MTT

Figura 3. Viabilidade celular (HCT 116) após exposição da fração G da própolis 
vermelha, solubilizada em DMSO 10% (v/v) por citometria de fluxo com 7AAD.


